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À CALAMIDADE UNIVERSAL! 


O operariado do Brazil, na prezente emerjencia que faz sobrenadar em sangue a 
Europa quazi inteira, declara-se solidario com os sacrificados 
trabalhadores europeus, nesta faze doloroza:para a historia rubra do proletariado 
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ED A DOS ANDRADAS, 87 
CAIXA POSTAL 1427 


Rio de Janeiro 


ESPEDIENTE 


Toda a sorrespondencia para a Con- 
federação Operaria e para 4 Voz do 
Trabalhador deve ser endereçada 
pora a Caixa Postal n. 1.497. 














Toda e qualquer quantia deve ser 
remetida excluzivamente ao tezoureiro 
João Leuenroth. Insistimos para que 
não sejam enviadas a outrem, devido 
ás dificuldades impostas pelo correio. 
Às importancias inferiores a 5% de- 
vem ser remetidas em selos, o que evi- 
dentemente traz economia para quem 
as remete. 





Segundo a deliberação tomada na 
sesão mensal ordinaria do dia 7 de 
julho, realizou-se a 21 a primeira 
sessão quinzenal com a prezença de 
todas as delegações. Aberta a sessão 

lo delegado da Sociedade do Tra- 
alho, de Ponta Grossa, o comp. Jozé 
Alves, procedeu-se á leitura da ata, 
sendo esta aprovada. 

Esposta verbalmente a ordem dos 
trabalhos, foi indicado o delegado da 
Federação Operaria de Santos, comp. 
Lirio de Rezende, para prezidir a 
sessão. 

Passou o secretaro jeiral a proce- 
der a leitura do espediente, que con- 
stou de: 

— Um oficio da F. O. de Santos, 
comunicando o resurjimento do Sin- 
dicato dos Trabalhadores em Café; 

— da Federação Operaria do Rio 
Grande do Sul. aceitando a indica- 
ção do comp. João Leuvenroth para 
seu delegado e enviando junto a sua 
respetiva credencial; 

— da Sociedade União dos Esti- 
vadores, de Pernambuco, acerca de 
seu movimento e do das escursões na- 
quele Estado; 

— da Federação Operaria de Ala- 
goas, dando noticia da greve dos pa- 
deiros; 

— do secretario da União Defen- 
sora dos Pedreiros, da Bafa, acerca 
do movimento de sua classe; e varios 
outros ofícios de somenos importan- 
cia. 

Seguiu-se a leitura da correspon- 
dencia dos delegados escursionistas 
Jozé Elias da Silva e João Crispim, 
em torno do qual se discutiu demo- 
radamente, tendo sido tomadas va- 
rias medidas a respeito. 

O tezoureiro comunica a aceitação 
que teem merecido as listas de sub- 
scrição para cobrir o deficit da 4 
Voz do Trabalhador. 

O delegado da Federação Operaria 
do Rio Grande do Sul, companheiro 
João Leuenroth, manifestou-se sobre 
a necessidade de que se organize a 
escursão pelo Estado que ora repre: 
zenta, podendo-se aproveitar a inicia- 
tiva de companheiros que lá rezidem, 
mas é precizo que se tenha em conta 
os precedentes dos mesmos com Tes- 
peito à orientação pessoal, para que 
não suceda que a Confederação en- 
tregue a missão de propaganda de 
organização a quem não seja organi- 
zador, finalmente a quem não seja 
gindicado. 

A este respeito a O, O. B. oficiará 
ás Federações de Porto Alegre e Pe- 
lotas, a primeira estadual e a segun- 
da local. j 

Nada mais havendo a tratar foi 
encerrada a sessão ás 22 horas e con- 
vidados os delegados para a reunião 
do dia 6 do corrente. 


A propozito do atentado contra 
os arquidaques da, Austria, 


- A TRAJEDIA DE SA- 
RAJEVO E' UMA VIOLEN- 
CIA JERADA PELO RE- 
JIMEN DE VIOLENCIAS 
EM QUE VIVEMOS 


Jeralmente sucede que, quando um 
individuo das classes laboriozas ou 
da chamada classe média, sucumbe á 
morte violenta, como a de quem mor- 
re de um tiro ou de uma facada, a 
Imprensa procura sempre investigar 
as cauzas determinantes do crime, e 
só depois dessa investigação — esce- 
cionalmente imparcial e verdadeira 
já pela paixão daqueles de quem se 
procura informações, já por o inves 
tigador levar um juizo previo, uma 
ideia preconcebida que faz com que 
só oiça o que quer ouvir e 
só vêjo o que quer vêr — só depois 
dessa investigação — dizia eu — é 
que a imprensa se pronuncia. E ei, 
em seu juizo, julga que as cauzas de- 
terminantes do erime são ponderozas, 
si não aplaude ou defende o ato, li- 
mita-se a rejista-llo como uma rezul- 
tante natural e inevitavel dos seus 
precedentes, Si, em seu Juizo, não 
bavia motivos para um desfecho tão 
violento, verbera desapiedozamente o 
cobarde, o mizeravel, o monstruozo 
assassino criando-lhe uma atmosfera 
tal de aversão popular que o desgra- 
cado é fatalmente condenado haja ou 
não provas, haja ou não atenuantes. 
Diz-se que á reportajem jornalistica 
se deve a punição de muitos crimino- 
zos. Não com menos verdade afirma- 
mos que tambem a essa reportajem 
jornalistico-policial se deve a conde- 
nação de muitos inocentes, o que é 
pior mil vezes a diexar impunes os 
criminozos. 

Embora essa pretensão de cada um 
se supor com o direito de julgar os 
atos de outrem — querendo que to- 
dos sejam como ele julgador, que to- 
dos tenham o mesmo caráter e tem- 
peramento, o mesmo modo de 
pensar e de sentir, supondo que 
o mesmo fato impressiona igual- 
mente e do mesmo modo a todos 
os individuos, e que o assassino re- 
flete com a serenidade, intelijencia e 
a calma dos que o julgam de fóra — 
embora essa pretenção do criterio 
livre-arbitrista se me afigure falso e 
estulto, o fato é que, quando se trata 
do assassinio de um homem vulgar, 
a Imprensa procura, antes de anate- 

-matizar o ctriminozo, investigar os 
motivos que levaram este a praticar 
tal ato. 


Quando, porém, se trata de um ho- 
mem de . destaque pela autoridade 
que ezerce — rei, ministro ow prezi- 
dente — o processo da Imprensa é 
totalmente diverso. Apenas o tele- 
grafo, com o seu laconismo, dá a no- 
ticia do atentado, os jornalistas, a 
milhares de quilometros dé distancia 
do teatro dos acontecimentos, desco- 
nhecendo absolutamente o meio em 
que o fato se deu e as personajens 
que nele entraram, condemnam, una- 
nime e immediatamente, o ato, apos- 
trofam de “anarquista” o seu autor 
e, desconhecendo os atos e a pessoa da 
vitima de cuja ezistencia, muitas ve- 
zes, até mem tinham pensado, dizem 
dela o que dela nada sabiam nem 
pensavam: traduzem os seus dados 
biograficos, ezaltam as suas qualida- 
des, afirmam a sua jeral simpatia 
popular e a grande consternação pro- 
duzida. falam do seu heroismo e la- 
mentam a grande perda nacional. 

Deste processo é confirmação o 
que neaba de se escrever sobre o aten- 
tado de Sarajevo. A “grande impren- 
sa”, sem dar-se ao trabalho de apro- 
fundar as cauzas que determinaram 
este atentado, desconhecendo, até en- 
tão, a vida politica do imperio Aus- 
tro-Hungaro, vendo só a categoria 











das vitimas, saiu-ge logo com a velha 
pecha do “atentado anarquista”, lan- 
cando todas as apostrofes sobre o au- 
tor do atentado que agora já se sabe 
ter tido um caráter essencialmente 
politico, por motivo de ordem nacio- 
nalista, sendo o seu autor um servio 
patriota e relijiozo. E, indo á caixa 
dos narizes de cêra, tirou de lá fra- 
zes feitas, lugares comuns como es- 
tes: “a imprensa é unanime em con- 
denar o odiozo atentado e tem espres- 
sões comovidas para as desditozas 
vitimas” ou “a noticia do trajico 
acontecimento impressionou profun- 
damente todas as nações, tendo sido 
recebidos inumeros telegramas de 
condolencias”. E neste cajo — como 
em todos os seus conjenerés — houve 
tambem o presentimento da vitima, 
o conhecimento antecipado da poli- 
cia, é a despreocupação estoica do as- 
sassinado, a sua teimozia em não pro- 
curar evitar o perigo iminente ale- 
gando que era um dever a cumprir 
a que não podia faltar. 

Porém, agora, esses mesmos jorna- 
listas que, confessando serem as cau- 
zas da trajedia até então 'desconheci- 
das, não ezitaram em emitir desde 
logo o seu libelo condenatorio, recla- 
mando precipitadamente h forca ou 
a fogueira para o joven Prinzip, 
veem-nos sitora esplicar que o aten- 
tado de Sarajevo foi uma consequen- 
cia duma-serio de ireprédencias do 
espirito guerreiro e Jezuitico de 
Francisco Fernando, sobretudo pela 
sua intervenção na guerra dos Bal- 
kans e por haver incendiado a guerra 
civil na Albania, e que o fim desse 
atentado foi pretender-se evitar aos 
povos heterojeneos sujeitos ao impe- 
rio austro-hungaro um futuro atroz 
de dificuldades, receando-se que, uma 
vez soberano, o arquiduque arrastasse 
o seu paiz a uma conflagração da 
qual o sacrificado seria o eterno sa- 
crificado de todas as imprudencias, 
ambições, paixões e interesses dos 
soberanos — o Povo! 

O atentado de Sarajevo está pois 
justificado. A sua justificação não é 
de molde a aplaudirmos o assassino? 
Tambem não nos cumpre lançar o 
nosso anatema sobre a gua joven ca- 
beça perturbada pelo orgulho da sua 
raça e pelo seu fervor relijiozo. 

Devemo-nos limitar a rejistar o 
fato, aprofundando as suas cauzas 
para que dela tirar possam o ensina- 
mento aqueles que dele precizem, e a 
encara-lo, a admiitilo tal como ele 
realmente é: — consequencia do re- 
jimen de violencias em que a socie- 
dade se bazeia, rejimen que só pode 
produzir violencias 

Neste rejimen social em que vive- 
mos de dominação do homem pelo 
homem, de hierarquia; em que uma 
classe, arvorando-se em mentora dos 
outros homens, joga com a vida e à 
felicidade dos povos para a satisfação 
das suas paixões, dos seus interesses 
e das suas ambições — os atentados, 
como o de Sarajevo, são lojicos, fa- 
tais e inevitaveis. 

A epoca em que vivemos, animada 
de uma intensa e insofrida aspiração 
de liberdade, é ingrata para os que 
pretendem governar, isto é, determi- 
nar aos outros o raio de ação dessa 
eua liberdade. 

Os chefes das nações e seus minis- 
tros arriscam-se a graves perigos nos 
tempos que vão correndo, e 08 que se 
não quizerem adaptar ás novas corren- 
tes do pensamento, ás modernas ten- 
dencias libertarias e pacifistas dos po- 
vos, teem que suportar com Tezigna- 
cão os efeitos dessa sua obstinação 
considerando-os como “simples inci 
dentes do trabalho” ou como “ossos 
do seu oficio”, 

Quanto ao publico, os que são sin- 
ceramente crentes, devem considerar 
essas trajedias como “dolorozas pro- 
vações a que Deus é servido subme- 
ter os soberanos, na sua insondavel 
decizão”, e, portanto, rezignar-se com 
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elas, sem anatemas para os ezecutores 
da vontade do Onipotente. E os que, 
não tendo a fé para se conformar com 
as decizões insondaveis de Deus, não 
podem rezignar-se com essas fatali- 
dades e desgostos cruciantes a que 
estão sujeitos tambem os altos senho- 
res, em vez de pretenderem dar cabo 
dos criminozos, procurem antes des- 
truir a cauza que os produz. 

“Cada um sabe de si”, diz-se e 
com verdade. Com a mesma razão 
poderemos dizer “cada povo sabe de 
si”, Deixemo-nos, pois, de ser juizes 
em cauza alheia. Quantos dos que 
«qui severamente criminam o ato de 
estudante servio, se vivessem na Ser- 
via, o não aplaudiriam?! 

Lembremo-nos de que Bruto é hoje 
pela historia considerado como o li- 
bertador de Roma da tirania de 
Cezar. 

E quem nos dirá que, ao servio 
Prinzip, a quem hoje com desprezo 
“ rancor se chama assassino, a Histo- 
(cia o cognominará o precursor das 
futuras liberdades para o seu povo? 

Pixto QuarTIM 


Rio, 20 — 7 — 1914. 


A' POSTOS! 


Já toda a jente está ao par da co- 
lossal carnificina organizada pela 
tropa de bandidos da finança e da 
governança da Europa. O mundo vai 
assistir á maior trajedia que a histo- 
ria já rejistrou. A burguezia enlou- 
queceu. E vai ofogar-se no sangue, 
para sempre... 

E' desse sangue que vai brotar a 
definitiva emancipação do proleta- 
riado. Chegou o momento agudo das 
lutas supremas. Estamos em vesperas 
da grande estremeção final... 

Que o operariado do Brazil se pre- 
pare. Vamos ter, pela frente, uma 
crize espantoza. A fome aí vem com 
todos os seus horrores. 

Operarios, a postos! 


08 MALES DA ORGANIZAÇÃO 


(ALGUNS PONTOS) 








E' uma questão seriamente inte- 
ressante e de relativa importancia 
para os camaradas militantes, o es- 
tado em que se veem debatendo as 
organizações sindicalistas, não só do 
Rio como de outros pontos do paiz. 

Já o sabemos de sobra que as 
grandes correntes imigratorias, a par 
do numero sempre crecente de tra- 
balhadores de todos os matizes, que 
para aqui veem em busca de um so- 
nhado bem-estar, quazi impossivel 
de obter nos lugares de que se afas- 
tam; a aspiração cubiçada da maio- 
ria destes — juntar dinheiro para 
coadjuvar a familia que lá ficou, ou 
para lá voltar o mais depressa pos- 
sivel, mórmente os que sofrem dema- 
ziadamente de nostaljia; — é uma 
das principais cauzas que comumente 
concorrem para o estabelecimento do 
dezequilibrio em que jazem varias 
classes laboriozas do Brazil, ist” é, 
relativamente á sua organização. 
“Na epoca que vamos atravessando, 
— uma especie de calvario do seculo 
que corre, — o operario cuida uni- 
camente, por pouco se póde afirmar, 
de conservar a maneira mais adequa- 
da e inegavel, que lhe facilite e man- 
tenha o emprego; não retira o pen- 
samento do vendeiro e do senhorio ; 
rezerva alguns niqueis para o cine- 
ma-testro, ou para distrair-se alguns 
momentos em cazas de tavolajem; 
acumula regular soma de mil réis 
para o Carnaval; não se esquece das 
sociedades dançantes nem das gran- 
des romarias reiljiozas, como a Pe- 
nha, daí, por ezemplo; mas no to- 
cante á sua organização, são poucos, 
os que se associam e muito menos 
ainda os que o fazem por conciencia 
propria. 


Quando não é uma ou mais conve- 
niencias individuais, é o dezejo hi- 
pocrita de satisfazer o pedido de um 
amigo, ou o temor, pela cobardia que 
os carateriza, que os leva á associa- 
ção de classe. 

Trabalha poucos dias por semana, 
tem o pagamento em atrazo, dimi- 
nuem-lhe o salario. Que fazer? Deus 
assim quer... E” mesmo a crize. “Si 
me associo, nada adianto... ora, seja 
o que Deus quizer; ha de ser melhor 
o governo que substituir o atual.” 

Entretanto os campos de foot-ball 
são hoje em dia capinados, na sua 
maior parte, por trabalhadores; bem 
como sustentadas sociedades bailan- 
tes, desde as cidades aos mais afas- 
tados arrabaldes e suburbios. 

Alimentam esperanças ôcas; en- 
chem os teatros populares onde a de- 
jeneração artistica impera sobeja- 
mente airoza; andam em dia com os 
clubs dançantes, carnavalescos e de 
foot-ball; teem já comprados alguns 
quilos de penas coloridas para uma 
fantazia de caboclo, com que farão 
palhaçadas tôlas, nos dias de Carna- 
val; conduzem uma vida simplesmen- 
te engraçada e rezignadamente fan- 
toche, 

E” belo, não ha que ver! 

Demais, o homem ainda reclama 
a autoridade do homem. 

Sinão, vejamos as associações re- 
conhecidamente autoritarias, abur- 
guezadas, conservadoras. Possuem 
elevado numero de socios. 

Todavia as suas tendencias revolu- 
cionarias se patentizam ao lado do 


seu instituto rebelde. Faltam-lhes 
apenas luzes, esclarecimentos; nós 
procuramos dar-lhos. Eles fojem 


como ovelhas desgarradas, riem-se, 
zombam de nós, alcunham-nos de de- 
zorientadores, dezordeiros — e de 
que mais ainda?... 

Na obra, na fabrica, na oficina, 
na rua, em toda a parte, enfim, eil-os 
ruminando, quando a oportunidade 
os favorece, uma tenaz contra-propa- 
ganda, cavando cegamente a ruina 
da sua associação de rezistencia, do 
seu sindicato profissional; — por 
despeito, ou por ignorancia crassa; 
promovendo o mal da coletividade e, 
por consequencia, o mal de si mes- 
mos... 

Assistem ás primeiras reunião do 
sindicato, aprovam-lhe as bazes de 


PARA REFLETIR 
oem perenes 


Aquilo a que o burquez chama Pa- 
tria é, sem tirar nem pôr, o Estado, 
isto é, o conjunto das instituições au- 
toritarias — economicas e politicas 
— da oligarquia dominante, o terri- 
torio, de limites convencionais e var 
maveis, sobre o qual se ezerce o do- 
minio politico e economico dessa oli- 
garquia. — Neno Vasco. 
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Tratemos de nos libertar, afim de 
podermos concorrer para a liberta- 
ção dos outros. — OeLanDo ConrEIA 
Lopes, 

s es 

A guerra, que produz a dezassocia- 
ção entre os homens, é um estado 
contra a natureza, anormal, patolo- 
fico e irracional, — J, Novicow. 

*. 


Não devemos atacar o religiozo, 
mas sim a religião; caída esta deza- 
perecerá aquele. — J. Brown. 

“a. s 


E" evidente que assistimos aos pre- 
ludios duma nova civilização, cujo 
conceito fundamental é contrario ao 
principio de autoridade. — LoroLDO 
LugonEs. 

F . % 

«..da transformação do meio eco- 
nomico é que ha de rezultar a trans- 
formação do meio políbico... «= 
Gustave Hesvé. 
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acordo, batem palmas... vão faltan- 
do ás sessões seguintes, desfortalecen- 
do o novo organismo de que são célu- 
las componentes. 

“Ora, ora, dizem sardonicamente, 
para que serve o sindicato? Não dá 
beneficencia, não faz enterros; só 
greve e mais greve, ações dirétas e 
sindicalismos; discurseiras: um por 
todos todos por um, umdos seremos 
fortes, a emancipação dos trabalha- 
dores ha de ser obra dos proprios tra- 
balhadores! — e não fazem couza al- 
guma.: São: uns gargantas.” 

E assim procuram convencer os 
demais companheiros, influenciando 
sobre eles, desnorteando-os... levan- 
do-os pelo mesmo caminho. 

Sem a união nada se póde conse- 
guir; procuramos unil-os, dezeriam 
ao primeiro toque de combate, del- 
xando no campo da luta meia duzia 
de combatentes abnegados... e eces- 
sivamente pacientes. 

Depois, não fazemos couza al- 

guma! 

Mas convenhamos que ha um gran- 
de numero de operarios à quem, pre- 
zentemente tudo aborrece:  organiza- 
ção, diversão, etc. 

Nada os satisfaz. 

São aqueles a que esta faze aguda 
da crize eterna em que vivemos (nós 
os trabalhadores), mais persegue e 
aniquila, Outras ha ainda que sofrem 
sempre, sempre! 

E todos, estes e aqueles, só em ca- 
zos estremos, se declaram em greve. 
Temem a perca dos gozos que os sa- 
tisfazem, da consideração dos patrões 
ou mestres; do emprego... o chan- 
falho da policia; e o fantasma negro 
da fome! 

E tanta falta de observação ha en- 
tre eles que poucos se preocupam em 
saber que, na primeira ocazião, uma 
simples discussão pode transformar- 
se numa tentativa de assassinato, ou 
num assassinato mesmo; que, num 
dado momento temos cerceada a 
nossa liberdade; o corpo ao dispor 
das balas na bestial defeza da patria 
ou nalguma revolução politica, e que 
mais vale sofrer ou morrer por uma 
cauza que nos aféta diretamente, do 
que por questões individuais — qua- 
zi sempre inevitaveis, devido ao 
nosso estado atavico, neurastenico. 
crêmos..e — ou pela quéda de um 
governante e acenção de outro: 

Mas... apezar de tudo isto, o os- 
tracismo alimentado pelas comissões 
ezecutivas..s ou diretorias... repre- 
zenta uma particula da formação 
desse mal que, em parte, vai assolan- 
do as camadas operarias... 

Como se pode mover normal ou 
violentamente, isto é, em branda ou 
veloz carreira, um comboio: se os va- 
gões teem as rodas travadas?... Si 
a locomotiva estagnada sustem O; 
freio?... Si ha necessidade dos car-' 
ros seguirem unidos, para a ezecu- 
ção dum fim imediato, inevitavel? 

Sem a união o valor dos trabalha- 
dores será incontestavelmente restri- | 
to; sem a boa vontade, sem a perse- 
verança das comissões ezecutivas é 
superíflua e muito breve a vida do 
sindicato, Não porque precizemos de 
chefes ou cabeças, mas de compa- 
nheiros orientados e reconhecidamen- 
te possuidos de sinceridade e boa fé. 

E termino concio da deficiencia de 
opiniões aqui emitidas, porém ucre- 
ditando na sua razão de ser, convicto | 
da dedicação que as envolve, satis-: 
feito de as espandir... crente de que | 

| 
| 
| 


a sua cauza é a passajem duma faze 
de ancias maiores, com que julga al- | 
cançar ir muito mais além, a socie- | 
dade contemporanea, nos arrancos de | 
morte que a ajitem, em convulsões | 
de fome, sangue e desperdicios... 

A Revolução dos Livres aí vem. 


Santos BARBOZA 
Pelotas, VII — 914. 


sn 


Escursões 
de propaganda 


Com o dezenvolvido noticiario que 
demos no numero anterior acerca das 
escursões de nossos delegados Jozé 
Elias e João Crispim, nada nos resta 
para o numero de hoje. 

- Sómente temos a rejistrar que 
João Crispim regressou a 8, Paulo, 
esereveu-nos notificando que dentro 
em breve reencetará a sua escursão 
em propaganda do jornal libertario 4 
Rebelião e que continuará a prestar 
o seu concurso á Confederação Ope- 
varia Brazileira. 

Jozé Elias da Silva comunica-nos 
que a Federação Operaria de Ala- 
goas acedeu ao convite para se fazer 
reprezentar na fundação da Federa- 
cão Operaria de Pernambuco. 

Aos que se interessam pela conti- 
nuação das escursões temos a parti- 
cipar que mais um incansavel com- 
panheiro ofereceu-se para fazer uma 
eseursão em alguns Estados do Norte. 
E' ele o comp. Tercio de Miranda, 





da cidade de Manaus, que nos com:- 
uicou tencionar embarcar para a Eu- 
ropa, vindo antes a esta capital e, 
como tenciona demorar-se em alguns 
portos, aproveita a gua estadia para 
fazer a propaganda. Inediatamente 
lhe escrevemos aceitando a oferta e 
enviando credencial de delegado 
escursionista em propaganda da Con- 
federação. ' 

Destas colunas repetimos o pedido 
de solidariedade a esse nosso dele- 
gado, que fazemos na credencial que 
deverá ezibir ás organizações prole- 
tarias. 

No proximo numero daremos noti- 
cias mais circunstanciadas. 
O e À 


DEPOIMENTO INSUSPEITO 


A LuliotiGveluos, 40 Correr da Ju a- 
nha, de 23 ue julho, o trecho seguinte 
ae uma das aumiraveis cartas que de 
EeioIe escreve o publicista A. Ama- 
ral: 


sense. “ore. sous. nunes 


* Nestes ultimos anos, varias cir- 
cunstancias fizeram com que se tor- 
nusse inaqiavel uma solução menos 
estupida do problema. A inglaterra, 
para manter os seus orçamentos na- 
vos, Lemu-se descurado das reiormas 
sociais e está ameaçada por um pe- 
rigo mil vezes maior do que o dos 
dreadnoughts do kaizer. Nas suas 
cidaues inuusiriais ha enormes mul- 
tidões, completamente convernaas 
aos iueais muis revolucionurios du 
epoca, « essas mulvves, que 10rmum 
a grauue muloria ua população do 
ttemo Unido, não esconuem a sua 
absoluta falia qe patriousmo. 

Jodos os dias, de norte a sul da 
Gra-bretanha, se reulizum milhares 
de meewngs revolucionurios, nos 
quais se aconselha o povo u não LO- 
mar parte na deieza de um Lerriorio 
em que ele não possue nem a minus- 
cula area necessaria para repouzar o 
corpo taugado. À Iulta de coniiança 
no proleturiuuo para repelir uma in- 
vuzao estrangeira e 0 receio — poue- 
mos mesmo uizer a cerieza — de que 
uma guerra esierna sera complicaua 
por uma gieve ue 1ouo O operariaao 
Orgunizuuo, esião tuzendo cum que 08 
governantes aa Inglaterra estejam 
seriamente dezejozus ue eliminar à 
possibiiaade ue um coniluo anglo- 
jermanico. 

Os progressos recentes no sentido 
du Ieutiução dus “rude unions 
tornam ainda mais indispensavel um 
acordo com a Alemanha, porque mos- 
train Como será gravissuua a situa- 
ção social da trra-isreiunha na hipo- 
teze de uma guerra. 

Lo ouiro luao do Mar do Norte, 
o perigo é talvez ainda maior, em- 
bora não seja ião vizivel como aqui. 
à brutalidade da policia jermanica, 
o caraier teudal da legislação bar- 
bara, que ainda ezisie em varios dis- 
tados aa coniederação imperial, e es- 
pecialmente na Prussia, tazem com 
que o anti-militarismo, ou, para me- 
lnor dizer, o anúcezarismo, que lavra 
hoje nos dominios do kaizer, não 
seja conheciao no estranjeiro sinão 
de um modo imperfeito. Mas quem 
«em oportunidade de obter informa- 
çoes unparciais sobre o dezenvolvi- 
mento coletivista na Alemanha, sabe 
que o imperio está minado por uma 
ujiação tanto mais terrivel, quanto 
ela decorre, não dos esforços sitema- 
ticos de um grande partido, mas sim 
do descontentamento jeral que reima 
em todas as classes, e sobretudo en- 
tre os que vivem do seu trabalho, 
contra a opressão tributaria com que 
a Alemanha está sendo esgotada, 
afim de que se mantenha a Jiguntes- 
ca maquina militarista. Em nenhum 
outro paiz do mundo ha hoje corren- 
tes tão revolucionarios como nos ter- 
ritorios governados pelos principes 
feudatarios do grande senhor de Ho- 
henzollern. 

A monarquia feudal está perdendo 
o apoio do professorado intelétual 
que, durante tanto tempo, a presti- 
jiou com a sua influencia, e está 
completamente divorciada da peque- 
na burguezia, que já perdeu o entu- 
ziasmo pelas paradas militares, tor. 
nadas afinal tão dispendiozas que 
ecederam as possibilidades do velho 
patriotismo teutonico. Em tornv das 
instituições restam apenas as forças 
da aristocracia militar e bnrocratica 
e os elementos da rica burguezia, qua 
recebe os dividendos das fabricas de 
chapas couraçadas e de outros ape- 
trechos bellicos. Mas, mesmo estes 
privilejiados da fortuna já princi- 
piam a sentir o torniquete do coletor 
dos impostos. E como por uma curio- 
za lei economica bem conhecida em 
todas as repartições fiscais, a repu- 
gnancia a pagar as taxas aumenta na 
razão direta da riqueza do individuo, 
as classes ricas da Alemanha, desde 
que viram que lhes chegara a vez de 
contribuir para a realização do ideial 
pan-jermanista, começam a sentir 
jenerozos e sentimentais impulsos 
para a paz e para a confraternização 
da Europa. 


.... Veccor... orcs. conse 
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NA TERRA DA LIBERDADE... 





O governo do Para” espulsa cinco operarios 
«O QUE DIZ O SINDICALISTA» 





Sobre os recentes acontecimentos 
ocorridos em Belém, Pará, estraímos 
do O Sindicalista, de Lisboa, a se- 
guinte local: 


“A espulsão o despotismo das 
autoridades 


Foi bela a atitude dos trabalhado- 
res. Todos, como um só homem, res- 
pondiam quando os intimavam a Te- 
omur O trabalho: “(Queremos os 
nossos companheiros vivos ou mor- 
tos € a nossa seue aberta, de contra- 
'"o preierimos morrer, mas não tra- 
valharemos |” 

à rezistencia do Estado era gran- 
de, mas a do operariado e de parte 
“a Jprensa era maior é 08 tiranetes 
não tiveram remedio sinão abrir à 
seue e libertar os camaradas. 

Laí, como o Capital-Autoridade 
Se começou a senur pouco á vontade, 
miciou um trabalho qe sapa contra 
os individuos mais enerjicos que ta- 
Zum parie das associações. 

A imprensa burgueza não se can- 
gava de vomitar imsidias e aconse- 
inar a policia a enforcur, se precizu 
tosse, 0s homens de ação. Que eram 
somene estrangeiros os componentes 
da U. J.”, dizia, quando na veraade 
se compõe as operurios sem distin- 
ções de nacionalidades. O meu mo- 
desto estabelecimento — continúa 
Costa Carvalho — veve permanen- 
vemente “OS Junizaros a vagta-lo, tu 
tui objéio de paruculur vigilancia 
até á minha deportação. 

Às quatro classes da construção 
civil, por kim, declararam a greve 
jeral, depois de terem tudo prepa- 
rado nesse sentido, e na manhã do 
dia 25, cerca das 3 horas, as autori- 
dades começaram a fazer a caçada 
por listas com Os nomes e moradias 
de ante-mão preparadas. U golpe 
surtiu 9 efeito por eles dezejado. 

Como as responsabilidades eram 
coletivas e de nada suspeitassemos, 
não nos precavemos, vindo a ser pre- 
Los rupuzes desconhecidos no meio 
operario do Pará, como seja Manuel 
sdartins, pintor, Nma vez caturados, 
onduziram-nos ao quartel da policia 
do Estado e aí nos puzeram incu 
municaveis. A's 2 horas da maaru 
gada do dia Z6 fomos intimados u 
entrar para cinco automoveis que al, 
estacionavam, verificando que esta- 
vam prezos muito mais rapazes, 
como Jlomingos Pereira, Maia de 
Carvalho, peareiro e Joaquim ker- 
reira do Couto, pintor; não podendo 
nesse momento conhecer os outros, 
pois que os soldados estavam todus 
prezentes. 

Os cinco automoveis conduziram 
nos então, acompanhados de solda- 
dos á paizana e ajentes, até ao cais, 
onde já se encontra um navio da ca- 
pitania do porto, o Gaiapó, o qual 
nos conduzin á ilha de Marajó, lan- 
cando ferro, Protestei enerjicamente 
contra aquela arbitrariedade, mas o 
deleadog de policia disse-me que me 
calasse, porque do contrario a vida 
era... uma vida. 

Esquecia-me dizer que o navio s 
pozera em marcha navegando com 
as luzes apagadas. Esta cena fez-me 
relembrar ás da pirataria, 

No dia 27, em que saía o Hiidc 
vrand, da Boot Line, para a Eurcp 
ás 9 horas da manhã. abordon ao 1€- 
ferido navio um rebocador, o Bri 
cania, da Boot, o qual levava a bordo 
o celebre Gondim. Recebemos então 
ordem para passar para o rebocador, 
o que fizemos, tomando aquele o 
rumo do Hildebrand, mas como ainda 
estivessem lanchas e rebocadores 
atracados, bordejou até que dezatra- 
cassem, para que ninguem de terri 
prezenciasse a arbitrariedade come- 
tda. Mal puzemos o pé a bordo, es- 
cutamos o sinal do comandante pari 
o maquinista. 

Como reprezentaram bem o seu pa- 
pel! Então, para complemento da 
fito, entregaram a cada um de nós 
um bilhete de passagem. Sem roupa 
sem ferramentas, aí viemos para Lis- 
boa, deportados. Por que? Não se 
sabe! Por serem associados uns, por 
serem associados e delegados outros 
1 por serem pensadores uinvos tolos. 

Na ilha da Madeira dezembarca- 
ram escoltados os cinco camaradas, 
que foram revistados pelo governa- 
dor civil, que, depois de nos parti- 
cipar que ficava lá com um nosso 
companheiro Manuel Pereira Bastos, 
sárroceiro, sob um pretesto futil, 
quiz alvorar-se em nosso conselheiro. 
Mas o homemzinho compreendeu que 
não eramos da sua tempera e man- 
dou-nos embora. Ao atracarmos em 
Lisboa, fomos intimados a acompa- 
nhar a policia ao governo civil. 

Interrogados ali, lavraram um 
auto, incluzive a Antonio Domin- 


gues, espanhol. Depois de todas essas 
iormalidades fomos levados á pre- 
zença de um sennor que se diz quiz 
de instrução criminal, Pergunta-nos, 
apezar de já o saber, se eramos todos 
portuguezes e como aquele respon- 
uesse que nacera em tispanha, disse: 
— “Pois então ou vai para lá no 
mesmo naviv ou o entrego ao consul. 
Escolha.” 

Não me pude conter — prosegue 
Costa Carvalho — e perguntei ao 
juiz: “Qual o crime que cometeu 
este rapaz para que a autoridade 
daqui o espulset isso é a segunda 
arbitrariedade!” Resposta ao Juiz: 
“E? porque ele não veiu para aqui 
por sua vontade” E' muito lojicu, 
lá isso é. “Enquanto a vocês, conti- 
nuou, cada qual vai para casa das 
suas familias.” Protesvei, alegundo 
com razão que espero aqui bagajem, 
roupa e recursos e que, além disso, 
precizo adquirir trabalho, tendo 
aqui mais fucilidade em o arranjar. 
»isse mais que carecia de protestar 
contra a arbitrariedade e prejuizos 
mwlerias que nho sofro e bem 
ussim os meus camaradas. E depois, 
que crime havia cometido eu ou os 
meus companheiros, para sermos pos- 
tos daqui para fórat 

Um doutoreco, que estava prezente 
pretendia desmentir-me. Que nôjo 
que me meteu a criatura! 

O tal juiz diz-me que tenho que 
partir porque não me queria em 
Lisboa. Protestei novamenie conira 
semelhante arbitrariedade, afirman- 
do-lhe que se me mandasse pôr tór: 
de Lisboa, dois dias depois aqui me 
encontraria. 

— | eu prendo-o, ameaçou. Façk 
o que entender. 

Mandou-nos retirar e daí a minu- 
os tiruram-nos os retratos, mediram- 
nos todos os ossos e gravaram-nos to- 
dos os beliscões. 

Qual a razão porque foram espul- 
sos esses homens! Por serem traba- 
lhadores? Por defenderem os seus di- 
reitos? 

Qual o crime de que os acuzam? 
Por que não os chamaram aos tri. 
bunais? Bazeada em que artigo de 
lei é que se fundou a autoridade pa- 
raense para deportar estes trabalha- 
dores? 

Qual o motivo por que não foram 
interrogados, metendo-os a bordo de 
um vapor sem, defeza e sem siquer 
serem ouvidos? 

Apelamos para todos os operarios, 
para que protestem nas suas associa- 
«ves e em publico e levem esses pro- 
testos ao conhecimento dos reprezen- 
rentes consulares locais do Brazil, 
afim de que eles saibam que os atro- 
pelos de que foram vitimas aqueles 
trabalhadores não passaram indife- 
rentes aos seus camaradas de Portu- 


gal.” 


“Ainda a propozito dos ca- 
maradas espulsos do Pará 


Aguardavamos com anciedade no- 
ticias sobre a greve das quatro clas- 
ses da construção civil e da espulsão 
dos nossos camaradas e, de fato, elas 
nos chegaram já. 

+ imprensa, conquanto burgueza, 
tem pedido satisfação ao governo so- 
bre a arbitraria espulsão e a União 
Jeral dos Trabalhadores, que só teve 
conhecimento do fato depois da re- 
ferida imprensa o noticiar, mandou 
logo uma comissão entender-se com 
o chefe de policia, declarando este 
que se os nossos camaradas vieram 
deportados foi porque nisso consen- 
tiu o consul de Portugal, com o qual 
primeiramente havia conversado, a 
tal respeito. 

Em face disto, a U. J. publicou 

m enerjico manifesto, verberando o 
inqualificavel procedimento do re- 
prezentante portuguez naquela eida- 
de brazileira. 

A opinião publica ficou, por con- 
equencia, indignada, indo á séde do 
consulado protestar contra semelhan- 
te atropelo cerca de 200 trabalhado- 
res, perante os quais o consul se des- 
fez em desculpas. Aqueles camara- 
das, porém, não se conformando com 
o que ouviram, insistiram no seu pe- 
dido de esplicações, forçando assim 
o-dito consul a declarar o seguinte: 

— Oiçam, senhores: Quando Costa 
Carvalho esteve prezo, por ocazião 
da greve dos carroceiros, perguntei- 
lhe se era portuguez e obtive por res- 
posta que não, que não petencia a 
patria alguma, que era internacio- 
nalista. Portanto a minha missão 
cessou aí pela simples razão de eu 
estar aqui só para defender os inte- 
resses dos portuguezes. 

— Mas então, replicaram-lhe os 
seus interlocutores, si o senhor nada 











tem com ele, por não ser patriota, 
o que poderia força-lo a interessar- 
se pela sua espulsão? 

Vendo o caráter que as coizas iam 
tomando o consul intima nesta al-. 
tura os nossos camaradas 2 que lhe 
evacuem a séde, ao que aqueles ter- 
minantemente se recuzam por entre 
apostrofes violentas dirijidas á sua 
repelente pessoa. Então o consul diz 
que vai pedir licença e o outro que 
vier que liquide o assunto! Os traba- 
lhadores respondem : 

— Não, não, tu a fizeste, tu a 
tens que desfazer, 

Em face desta decizão o consul de- 
clarou que ia pedir ao governo uma 
indemnização dos prejuizos ocazio- 
nados aos espulsos. E estão as coizas 
neste pé. 

Segundo ainda nos informem, a 
OU. J. T., não se satisfazendo com 
a indenização quer a sua estradição 
para o Pará, visto não haver acuza- 
“são sobre materia criminal que justi- 
ficasse tal procedimento da autori- 
dade. 


Trabalhadores de Portugal: a 
nossa cauza, a nossa dignidade, a so- 
lidariedade obreira é precizo que se 
afirmem cada vez com mais valor e 
decizão .A imfamia da autoridade 
brezileira, mancomunada com a au- 
toridade portugueza, consuma-se se 
não protestarmos com perseverança. 
Não podemos ficar silenciozos ante 
as cutiladas despedidas pela burgue- 
zia, que nos ferem dirétamente. 

A Confederação Opes.ria Druzi- 
leira vê-se quazi na impossibilidade 
de criar a ajitação em virtude do es- 
tado de sitio estabelecido no Rio de 
Janeiro, o qual não permite a liber- 
dade de reunir. 

A prova de que as autoridades da- 
qui com as do Brazil se entenleram 
sobre o assunto está no fato do go- 
vernador civil de Lisboa não querer 
que Aa espulsos permaneçam em Lis- 

a 

Qual o fim? E” para evitar uma 
possivel ajitação de protesto. 


Dos trez camaradas espulsos do 
Pará, que ficaram em Lisboa, dois 
deles dirijiram-se para as terras onde 
teem familia poucos dias depois da 
sua chegada, ficando apenas aqui 
Costa Carvalho. Este camarada, po- 
rém, que aguardava a chegada das 
suas bagajens, não podendo perma- 
necer em Lisboa, seguiu na terça- 
feira á noite para o norte. À corres- 
pondencia póde ser-lhe enviada para 
a Junqueira — Villa do Conde.” 


=== 
A'S NOSSAS CO.IRMAÃS 


A Federação Operaria de Pelotas, 
saudando fraternalmente as suas co- 
irmãs, anuncia-lhes, por intermedio 
das colunas da nossa 4 Voz do Tra- 
balhador, que entrou numa nova faze 
de trabalho e que nomeou a sua nova 
comisão ezecutiva, que ficou assim 
constituida: 

Santos Barboza. secretario jeral; 
Antonio Luiz da Silva, secretario au- 
xiliar; e Pedro Paulo Dias, tezou- 
reiro. 

Pelotas, E. do Rio Grande do Sul 


— Julho de 1914. — A comissão fe- 
deral. 


EEE a 


Festival em beneficio da familia 
de Tomaz de Aquino 


A União dos Alfaiates, da qual fa- 
zia parte o nosso ex-companheiro 
Tomaz de Aquino, prestando o seu 
ato de solidariedade á viuva e filhos 
do malogrado trabalhador, falecido a 
19 de junho, promoveu um festival, 
que terá lugar sabado, 8 do corrente, 
no salão do Club Waldemar, á rua 
Francisco Muratori 27, revertendo o 
rezultado em favor de sua familia. 

E' este o seu programa: 

1º parte — Conferencia aluziva ao 
ato, 

2º parte — Plebeus, drama em 3 
atos, do comp. Santos Barboza. | 

3º parte — Variado intermedio. 
4º parte — Os dois ciumentos, co- 
media orijinal do comp. Artur Gui- 
marães. 

Os bilhetes para o ingresso encon- 


tram-se na secretaria da União dos 
Alfaiates, á rua dos Andradas 87. 


ESSE E 
Consulta medica gratuita 


O consultorio do dr. Ubaldo Veiga, 
sito á rua da Assembléia 73, acha-se 
é dispozição de todos os camaradas 
associados nos sindicatos confedera- 
dos, das 13 és 17 horas, 

Os que dezejarem consultar esse 
facultativo deverão aprezentar á se- 
cretaria da Confederação o recibo do 
sindicato a que pertener, afim de ser 
enimibado, para dar direito á con- 
sulta, 2H ; 
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DOCUMENTOS PARA A HISTORIA 


Sindicato dos T.em Fabricas de Tecidos 





Relatorio . aprezentado ao Segundo Corgresso 
Operario Brazileiro 


REUNIDO DE & A 13 DE SETEMBRO DE 1913 





(Concluzão) 


Os operarios associados de outras 
fabricas continuavam com o mesmo 
entuziasmo, até que se deu o movi- 
mento rompido a 13 de março de 
1909, ma fabrica Confiança (Vila 
Izabel). Este movimento foi antes 
um tock-out declarado pelos patrões 
do que uma gréve. Relatemos os fa- 
tos. O mestre Felipe de Morais, que 
é um tirano de primeira ordem, dea- 
pediu um operario, porque este es- 
tava fazendo a cobrança do Sindi- 
cato, orijinando tal arbitrariedade 
uma reclamação dos outros compa- 
nheiros, reclamação atendida pelos 
patrões, que mandaram o referido 
operario trabalhar. Pouco depois, 
porém, um grupo de companheiros 
rezolveu ir ao escritorio, em comis- 
são, e pedir no jerente a demissão 
do mestre Felipe de Morais. O je- 
rente respondeu-lhes que nada podia 
rezolver antes de se entender com 6 
diretor-prezidente da companhia, e 
portanto que us operarios voltassem 
á tarde para saber da resposta. À 
comissão voltou ao escritorio á hora 
marcada. 

Os diretores entreteram-nos até à 
hora da saída, receozos de que os re- 
clamantes ajissem violentamente, re- 
spondendo-lhes então que não podiam 
sienuer à reclamação visto que o tal 
mestre fazer-lhes grande falta. Os 
operarios saíram e reuniram-se, á 
noite, no Sindicato, para rezolver 
sobre o cazo. Mas no dia seguinte 
os patrões já tinham rezolvido, fe- 
chando a fabrica por alguns dias e 
colocando no porião um boletim em 
que declaravam demitidos os opera- 
rios mais influentes e marcando o 
dia em que os outros poderiam ir 
trabalhar. 

Havia grande entuziasmo entre os 
operarios para rezistir a este ato dos 
patrões, mas as arbitrariedades da 
policia e a traição dos crumiros fi- 
zeram pender a vitoria para o lado 
dos burguezes proprietarios da fa- 
brica. 

Assim terminou esse movimento e 
com ele tambem o Sindicato em Vila 
Izabel. 

Ficaram na liça apenas os cama- 
radas de Sapopemba, que continua- 
ram organizados por muito tempo, 
até que tambem reclamaram dos pa- 
trões a demissão dum contramestre. 
Os patrões ficaram de lhes dar uma 
resposta no dia seguinte. 

Confiantes na justiça da sua cau- 
za, og operarios se retiraram á noite 
para suas cazas. Os patrões, porém, 
combinaram o serviço com a policia 
e esta, ás 2 horas da madrugada, ar- 
rombou e assaltou o domicilio dos 
operarios, prendendo grande numero 
deles e obrigando-os logo depois a 
retirar-se da localidade. 

E assim terminou ali tambem o 
Sindicato, e os companheiros incon- 
cientes continuaram a trabalhar de- 
baixe do jugo ferreo do capitalismo 
onipotente. 

Si, entretanto, os companheiros do 
Sindicato fossem um pouco mais sin- 
dicalistas, quer dizer, si os camara- 
das tivessem um pouco mais de con. 
ciencia dos seus direitos, ganhariam 
infalivelmente, porque as maquinas 
sem o braço do operario nada pro- 
duzem e os patrões não as teem para 
ficarem inativas. Mas os camaradas 
julgam que o dar mil réis mensais 
para o Sindicato basta para vencer 
greves. E' ezatamente por isso que 
se perdem todas elas. E” que, para 
que elas sejam vitoriozas, é precizo 
que cada operario por si mesmo seja 
soldado e jeneral ao mesmo tempo: 
é precizo que, quando se declarem 
em greve, saibam todos como se hão 
de conduzir, dispensando os coman- 
dantes; é precizo que, quando forem 
prezos os companheiros mais in- 
fluentes, eles continuem a lutar com 
a mesma corajem até vencer. 

Enquanto assim não fôr, será tem- 
po perdido. E” fazer agora para des- 
manchar logo depois, com prejuizo 
para nós todos e para a propaganda 
dos nossos ideais. a 
* E' de esperar, portanto, que desta 
vez os companheiros das fabricas 
não queiram mais fazer esperien- 
eins, pois que de esperiencias esta- 
mos fartos, 

O que é necessario é construir uma 
organização solida. Depois de bem 
orientados, veremos como devemos 
ajir. Os companheiros dirão, natu- 
ralmente, que não podem esperar por 
muito tempo. Mas quem esperou 
desde que nacew até agora, póde bem 
esperar mais um ou dois anos. Vale 
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mais esperar este tempo, para ven- 
cer, do que não esperar e ser derro- 
tado ao primeiro encontro. 

Quanto ás arbitrariedades dos pa 
trões mancomunados com a poliei.. 
a continuarem elas ver-nos-emo: 
obrigados a não reclamar mais couzu 
nenhuma dos senhores da industria 
textil; si estes senhores continuarem 
a fujir á luta com os operarios e : 
chamar a policia para que nos ar 
rombe as portas, altas horas da noite 
como fizeram em Sapopemba, entãc, 
para tudo isso, só vemos um rem 
dio: é que as reclamações sejam prc 
cedidas pela sabotajem completa « 
inezoravel e é que cada qual coloque 
á cabeceira da sua cama uma boi 
arma de fogo e se disponha a repelir 
os cães danados como eles merecem 
ser repelidos. 

A uma violencia qualquer deve 
responder-se com outra violencia 
maior. E” lei do proprio deus deles 
“quem com ferro fere, com ferro será 
ferido”; que se cumpra, pois, si as- 
sim o querem. 

Agora surjiu de novo o Sindicato 
dos Trabalhadores em Fabricas de 
Tecidos. Com mais corajem do que 
nunca, esperamos que desta vez, da- 
das as lições anteriores, saibamos or- 
ganizar-nos em condições de poder- 
mos lutar com vantajem contra essa 
burguezia canalha que nos esplora 
tão dezabaladamente, devido a nossa 
falta de união e conciencia. 

“Assim sendo, nós fazemas daqui 
um apelo aos companheiros das fa- 
bricas de tecidos de todo o Brazil 
para que se organizem e se orientem 
na ação sindical, para que possamos 
melhorar a nossa situação economi- 
ca, que é das mais criticas. 
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Passamos agora a tratar do que 
concerne aos ordenados e despezas 
dos operarios da classe textil no Rio 
de Janeiro. 

Na aniajem, o salario dos homens 
é, na média, de 38 e das mulheres 
de 28 diarios. Isto para os que tra- 
balham por dia, porque, para os te- 
celões, as condições são iguais par 
homens e mulheres. 

Linho e algodão: para os homens 
48 e para as mulheres 2$500 diarios. 
sendo que, na tecelajem, as condi- 
ções são iguais para ambos OS secsos. 

Lã: para os homens 5$ e para as 
mulheres 28500 diarios, 

. Os menores em jeral, em qualquer 
dos ramos desta industria, ganham 
em média 800 réis, sendo a idade mi- 
nima desses menores de 7 anos. 

A despeza média para os operarios 
solteiros é de 1108 e de 210% para 
os que teem familia, quando esta não 
ecede de mulher e 3 filhos. 

Ora, confrontando-se os salarios e 
as despezas verifica-se que o ordena- 
do não dá absolutamente para as 
despezas. Assim é que um homem. 
ganhando em média 4$ diarios, o 
muito que pode ganhar durante o 
mez. descontados os feriados e os 
domingos em que não trabalha, são 
908: Rezulta, pois. que gastando 
1108, nn hipoteze de ser solteiro. hn 
um deficit de 20%. Sendo casado. 
ainda mesmo que a mulher e os fi- 
lhos trabalhem todos, hn um deficit 
de mais ou menos 158. Vejamos: que 
o homem ganhe 4% por dia, temos, 
num mez, 908; que 3 filhos, fazen- 
do 800 réis diarios cada um, ganhem 
por mez 538: que a mulher. a 28500 
por dia, ganhe num mez 55%. So- 
mando tudo, temos 1988000. 

Vê-se por aí que os operarios, para 
poderem pagar as suas despezas. são 
obrigados a privar-se do estritamen- 
te necessario, aniquilando-se pouco a 
pouco, até morrerem de tubereuloze 
ou de anemia, por trabalharem mais 
do que lhes permitem as forças e co- 
merem menos do que ezije o regu- 
lar funcionamento do sou organismo. 

Quanto á hijiene nas fabricas, esta 
é pessima; ou por outra, não se co- 
nhece essa couza chamada hijiene, 
a não ser por intenções ou por hipo- 
teze. 

Imajine-se uma caza, onde traba- 
lham centenas de operarios, sem ja- 
nelas, ou, quando as tem. elas não 
se abrem porque os patrões não que- 
rem que os seus escravos percam 
tempo a olhar para a rua. Si o ar 
não estivesse impuro com o pó que 
necessariamente fazem as maquinas 
ao manufaturarem a fazenda, não 
seria isso tão prejudicial á saude. 
embora não fosse precizamente hi- 
jienico: mas com o ar viciados tanto 
pelo pó da fabricação como pela res- 
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piração reciproca e não renovada de 
centenas de pessoas, e junte-se a isso 
a sujidade da oficina, que jamais & 
lavada, o ainda mais as lançadeiras 
que os tecelões são obrigados a chu- 
par (hoje já ezistem lançadeiras que 
não ezijem esse auxilio bucal, mas 
vão são ainda adotadas aqui, e o 
não serão enquanto os operarios não 
brigarem os patrões a o fazerem), 
e junte-se ainda a tudo isso um tra- 
balho mortificante e barbaro, e te- 
mos dito, a traços largos, o que são 
que são os matadouros com que os 
os matadouros com que os industriais 
do seculo XX subjugam os escravos 
modernos, sujeitos ás suas ordens e 
ao seu ouro, 

Quanto ás condições hijienicas 
Jas habitações dos operarios, nada 
especificaremos, pois que elas são as 
mesmas, ou talvez peores que nas fa- 
bricas. 

O horario de trabalho nas fabricas 
“ de 9 1/2 nalgumas e 10 horas nou- 
tras, isso para todos os operarios 

»m distinção, homens e mulheres, 
menores e adultos. 

E aí tendes, caros camaradas, as 
condições de vida desses que traba- 
lham a ezistencia inteira a fabricar 
fazenda para vestir os outros, en- 
quanto eles proprios andam cobertos 
de andrajos, como vagabundos que 
nunca trabalhassem. 


A cosrssão 


Rio, agosto de 1913. 





Ag'tação internacional 


A VIDA DE QUATRO 
COMPANHEIROS NOSSOS 
E A LIBERDADE DE MAIS 
DEZ CORREM PERIGO 


Poucos são, certamente, os cama- 
radas do Brazil que conhecem o cazo 
Ranjel-Cline. 

Em setembro do ano passado um 
grupo de abnegados companheiros, 
entre eles os infatigaveis militantes 
Jozé Maria Ranjel e Charles Cline, 
todos mexicanos, com eceção deste 
ultimo, que é americano, rezolveu 
atravessar a fronteira e entrar no 
Mexico para juntar-se aos seus ir 
mãos que ha mais de trez anos sus- 
tentam tenaz e heroica luta contra 
os parazitas e ladrões de todas as 
côres politicas que lhes roubaram a 
terra. 

Organizada a espedição, partiu 
esta sem demora, rumo ao Mexico. 
Logo na primeira noite, o acampar 
mento foi atacado de surpreza pela 
policia do Estado de Texas, que ma- 
tou a sentinela dos mexicanos, o ca- 
marada Silvestre Lomas. Do ataque 
traiçoeiro saíram vitoriozos os mexi- 
canos, que obrigaram a policia a 
fujir, sendo dois dos atacantes toma- 
dos prizioneiros. 

Como os membros da espedição ti- 
vessem pressa em seguir ao Me- 
xico, combinaram com um tal J. 
Campbell, comandante de uma força 
de soldados a cavalo que os perse- 
guia, soltar os prizioneiros com a 
condição de poderem continuar a 
marcha livremente. Campbell con- 
cordou, dando a sua palavra de hon- 
ra de que não seriam inconmodados, 
e entregou-lhes um salvo-conduto. 

“Faltando á palavra, Campbell for 
buscar reforço de tropas federais, e 
tornou a perseguir os nossos valoro- 
zos camaradas. O encontro deu-se no 
dia seguinte, 13 de setembro, perto 
de Carizzo Springs, no Estado de 
Texas, e do combate saíram mortos 
dois mexicanos e feridos quatro. 
Tombou tambem um policia, o 
“sheriff” Ortiz, cuja morte é atri- 
buida ao camarada Guerra, um dos 
mexicanos mortos. 

Devido á inferioridade de condi- 
cões. a espedição teve que e srender. 
Ranjel, Cine e mlais 12 companhei- 
ros foram arrastados, á marcha for- 
cada, a uma distancia de perto de 
20 kilometros, e depois amarrados 
brutalmente e deitados ao sol, en- 
qnanto os soldados discutiam calma- 
mente o melhor modo de linchar. 

Estes quatro companheiros são ti- 
dos como responsaveis pela morte de 
Ortiz. Está mais do que provado 
que quem o matou foi o companheiro 
Guerra que, embora ajindo em de- 
feza propria, pagou com a vida o seu 
ato, pois, daí a pouco, cafu tambem, 
mortalmente ferido por uma bala dos 
soldados. 

Foram os soldados os provocado- 
res do conflito. Foram tambem eles 
que fizeram maior numero de viti- 
mas. Mas isto evidentemente, não 
tem importancia. O que importa é 
que morreu um policia e é precizo 
vingar-se em alguem. Estão prezos 
os 14 mexicanos. Nenhuma vingança 
mais bonita do que a condenação de- 
les todos. E” o que pensa a “justiça” 
de Texas, 

Dos 14, trez já responderam a pro- 
cesso. O primeiro. Jozé Anjel Ser- 
rato, foi condenado a 25 anos de 
prizão; o segundo, Lino Gonzales, a 
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seis; e o terceiro, Jezus Gonzales, a 
99 (noventa e nove!) anos. Os cama- 
radas Ranjel, Cline, Azalde e Cis- 
neros serão, com toda probabilidade 
sentenciados à morte, e os outros sete 
condenados a dezenas de anos de 
prizão. 


Todos sabem que nos Estados Uni- 
dos predomina o odio de raça, prin- 
cipalmente contra o negro e o indio. 
No Estado de Texas, porém, espe- 
cialmente perto da fronteira do Me- 
xico, este preconceito atinje as raias 
do barbarismo. Insultam-se, maltra- 
tam-so, torturam-se mesmo os mexi- 
canos sob o menor pretesto. 

Com a prizão dos nossos quatorze 
companheiros, ficou isto mais uma 
vez comprovado, O camarada Char- 
les Cline, como já disse, é um ameri- 
cano, e por isso foi separado dos de- 
mais, porque não são “brancos”. 
Para que não se pense que Oline teve 
tratamento especial, vou transcrever 
o trecho de uma carta do advogado 
Moore, que o foi vizitar na cadeia. 


“Ha mais de quatro mezes que 
não via ninguem. O vijia vinha á sua 
cela uma vez por dia, trazia-lhe um 
pãozinho e um prato de comida e re- 
tirava-se. Ele estava recolhido a 
uma gaiola que media um metro e 
meio por dois metros. À sua cauza 
consistia de um pedaço de lona. Não 
havia espaço para ele se deitar ao 
cheio. Cline estava sofrendo de gra- 
ve molestia. cauzada por uma quéda. 
Durante oito ou nove semanas tinha 
sofrido dores atrozes. A custo conse- 
guimos arranjar um medico, que or- 
denou a sua remoção para uma cela 
maior.” 


Si este é o tratamento que teve um 
americano que, apezar de tudo, sem- 
pre mereceu uma certa consideração. 
não deve ser dificil imajinar-se os 
suplicios por que passaram os outros 
treze companheiros. 

Como era de esperar, levantou-se 
uma ajitação mundial em favor dos 
quatorze camaradas prezos. Consti- 
tuiu-se um Comité pró Ranjel-Cline 
e companheiros, com séde em Los 
Angeles, Cal, que tem trabalhado 
ativamente na defeza dos prezos. 
Propagandistas conhecidos como 
Emma Goldman, William Owen 
Giovenitti e outros teem dedicado 
todo o seu tempo, realizando comi- 
cios, conferencias e festas, em benefi- 
cio do Comité pró Ranjel-Cline. 

O nome de Giovanitti vem mesmo 
a propozito: os camaradas do Brazil 
não terão ainda esquecido a grande 
vitoria conseguida pela ajitação in- 
termaconal promovida, ha um ano, 
em favor de Ettor e Giovanitti, que 
estavam para ser condenados á 
morte. O Brazil libertario tambem 
fez o que lhe competia. Realizâmos 
comicios de protesto em diversas ci- 
dades do paiz, enviámos telegramas 
ao Comité de Defeza e ao prezidente 
dos Estados Unidos, bem como ofi- 
cios aos reprezentantes daquele paiz 
aqui acreditados, redundando tudo 
na absolvição destes dois camaradas. 

Temos que fazer a mesma couza 
neste cazo. Regeneración, que é o 
orgam do Partido Liberal Mexicano, 
tem feito repetidos e calorozos ape- 
los aos libertarios de todo o mundo 
para prestarem o seu apoio moral 2 
material — especialmente myterial. 
porque ha necessidade de muito di- 
nheiro para a defeza juridica dos 
acuzados — ao Comitê pró Ranjel- 
Cline. 

Os camaradas da Europa já res- 
ponderam a estes apelos, e nós do 
Brazil não podemos permanecer sur- 
dos por mais tempo. 

Para salvarmos os nossos camara: 
das prezos. temos que ajir imediata- 
mente, porque não ha tempo a per- 
der. Ricardo Flores Magon, em um 
de seus artigos. estranhou o silencio 
dos elementos libertarios da Arjen” 
tina. Brazil e Chile. E tem razão, 
porque até hoje nenhum desses pai- 
zes tem-se manifestado a favor dos 
prezos de Texas. Si os governos da 
Arjentina, Brazil e Chile podem se 
unir quando os seus interesses estão 
em jogo. os lbertarios desses trez 
paizes podem fazer o mesmo. consti- 
tuindo o A. B. €. revolucionario. 

O nosso silencio é simplesmente 
criminozo e não póde continuar. Le- 
vamos. todos 08 anos a comemorar a 
morto das vitimas de Chicago e não 
nos preocupamos com a sorte de qua- 
torze bons companheiros, quatro dos 
quais estão ameaçados de serem sen- 
tenciados á morte. E” precizo acudir 
enquanto estão vivos. Urje correr- 
mos já em auxilio dos nossos cama- 
radas que tiveram a infelicidade de 
caírem nas garras da terrivel e par- 
cialissima “justiça” de Texas, que 
quer a todo tranze condena-los a pe- 
nas as mais severas possiveis. Não 
deixemos para amanhã o cumpri- 
mento deste ato de solidariedade hu- 
mana. 

Os camaradas dos Estados podem 
nos auxiliar, a ezemplo do que fi- 
zeram por ocazião da ajitação pró 
Ettor e Giovanitti, efetuando comi- 
cios de protesto, angariando dinhei- 
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ro para a defeza, fazendo chegar a 
sua voz aos ouvidos dos consules 
americanos neste paiz. Todo o di- 
nheiro deverá ser remetido com um 
Jencia no tezoureiro do Comité pró 
Ranjel-Cline, o camarada Vitor Cra- 
velos, Room 108, Labor Temple, Los 
Angeles, Cal., U. 8. 

Os telegramas e moções de protesto 
contra as injustissimas sentenças já 
proferidas, contra o projectado as- 
sassinio de Ranjel, Cline, Alzalde e 
Cisneros, e a condenação dos demais, 
podem ser dirijidos ao mesmo ca 
marada, Victor Cravellos, e tambem 
ao prezidente do Estado de Texas, 
cujo endereço é o seguinte: Oscar B. 
Colquith, Governor of the State of 
Texas, Austin, Tex. U. 8. A. 

Viva a solidariedade internacio- 


nal! 
Myers FeLDMAN 


O QUE HA A FAZER 


Às leis da natureza nos mostram 
de uma muneira incontestavel que, 
não só os vejetais, mas tambem os 
animais são compostos de uma asso- 
ciação incaleulavel de celulas. 

A celula é um elemento que tem 
enerjia propria, capaz de procriar e 
se mutiplicar, formando os corpos 
dos mais simples aos mais comple- 
tos. 

Estes, por seu turno, se associam 
entre si, fortificando-se assim para 
a luta pela conservação, e tambem 
para procriarem e se multiplicarem. 

Si, porém, por quaisquer cauzas, 
faltarem á celula os alimentos é ou- 
tras couzas indispensaveis ao seu de- 
zenvolvimento, esta celula fatalmente 
morrerá. 

A” mesma lei estão sujeitos o ho- 
mem e os animais. E ela é que con- 
stitui a verdadeira luta pela vida, 
que é o primeiro e maior de todos 
os direitos. 

Entretanto, o homem, que preten- 
de ser o mais superior de todos os 
animais, tem em seu proprio pre- 
juizo falsificado essa lei, tornando-se 
escravo do mesmo homem. 

O prezente estado de couzas é um 
estado anti-social. A sociedade só es- 
tará bem organizada quando todos os 
seus membros tenham as mesmas Te- 
galias: pão, liberdade, etc. 

Hoje, vivemos num estado perma- 
nente de lutas fratricidas. Entre os 
selvajens antropofagos, os homens se 
comem uns aos outros por necessi- 
dade. Entre os civilizados, se ma- 
tam uns aos outros e se deixam ao 
abandono, 

Como dissemos, o homem é escravo 
do homem e o escravo perdeu o di- 
reito á luta pela vida e por lojica 
indiscutivel perden tambem o dizeito 
á liberdade e á nutrição. 

Os direitos do homem que nos con- 
cedeu a burguezia em 1789 são só di- 
reitos da força. 

A abolição da escravidão no Brazil, 
em 1888, foi só uma mudança de 
nome e de fórma, pois o proletariado 
continúa escravo: ei não quer ser 
dum patrão, sel-o-ã de outro. 

Neste seculo não é a lei igual para 
todos: ela é tolerante para com os do» 
minadores e é implacavel para com 
os dominados, 

As cadeias são feitas para estes, 
para os dezherdados. 

Os militares não existem para de- 
fender a patria, mas sim para defen- 
der os privilejios dos patrões. 

A policia não foi criada para pren- 
der todos os criminozos, mas sómente 
os pobres. 

A vida não é um direito intanjivel 
para todos, mas o é só para 08 que do- 
minam. 

Para acabar com este estado anti- 
social é precizo que os escravos se 
unam, todos, e se decidam a Tecon- 
quistar o direito á vida, á liberdade, 
sem o qual não haverá jamais paz 
entre os homens. 





Larego 
Ponta-Grossa, 10 — 10 — 914, 





PERSEGUIOÇES MESQUINHAS 


AOS MARMORISTAS 


Companheiros 


Bem razão tinha eu quando em O 
numero passado deste jornal dizia em 
um dos trechos do meu artigo: De- 
pois, quando os camaradas que com- 
põem o conselho do sindicato tomam 
qualquer rezolução sobre esta ou 
aquela violencia sofrida por um com- 
panheiro, ou protestam simplesmente 
eles indignam-se, enchem-se de ra- 
zões e vingam-se logo daqueles que 
são mais influentes pelo sindicato. 

Bem razão tinha eu, repito, e 08 
camaradas vão vêr. 

Estão lembrados, por certo, de um 
artigo meu, publicado tambem neste 
iornal em 5 do mez p. p., pelo qual 
eu mostrava á classe a vergonhoza 
esploração quazi levada a efeito em 
detrimento dos direitos do compa- 
nheiro Rafael Ferreira Peixoto, le- 
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A VOZ DO TRABALHADOR 











vado- a efeito quazi pelo feitor chico, 
e que rezultou a saída daquele com- 
anheiro da caza do sr. Jozé V. da 
sta, não é assim? Pois bem, sabem 
qual foi o rezultado daquele artigo? 
foi ter sido o camarada Minervino 
de Oliveira, 1º secretario do nosso 
sindicato, acoimado de autor do mes- 
mo artigo e despedido da caza do 
sr. Costa... 

Surpeendente, não é ezato? pois a 
mim não surpreende, pelo fato de 
não ter sido ele o primeiro sacrifi- 
cado, e nem será o ultimo. 

Onze anos de ezistencia tem o Cen- 
tro dos Operarios Marmoristas e 
muito mais de onze são os compa- 
nheiros que por cauza dele teem sido 
perseguidos e boicotados em varias 
oficinas. 

Neste momento sinto-me um tanto 
pezarozo por ter involuntariamente 
contribuido para que aquele camara- 
da fosse fazer companhia aos que 
estão dezempregados, mas ao mesmo 
tempo sinto-me satisfeito porque não 
pode haver cauza sem martires. 

Além disso, conheço o companheiro 
Minervino de Oliveira, ainda que ha 
pouco tempo, e, em um ano que vem 
prestando seus serviços ao' sindicato, 
em um ano que milita no meio de 
companheiros de varias classes, tem 
se tornado um revoltado contra todas 
as injustiças da canalha parazitaria. 
dando assim uma prova de insubmis- 
são aos poderozos, e olhando com in- 
diferença o comodismo, o dolce far- 
niente em que vivem muitos camara- 
das nossos. 

O que neste momento mais lamen- 
to, e com profundo pezar, é a sorte. 
ou melhor, o golpe que vai levar o 
sindicato na caza do sr. Costa. 

O feitor chico, nas ocaziões mais 
propicias irá pondo na rua os cama 
radas mais influidos pelo sindicato, 
e nos outros, sucederá o mesmo que 
aos da caza Carlos, isto é, se contri- 
buir para o Centro irá pelo mesmo 
caminho dos primeiros. 

Mas, repito: o nosso dia ha de che- 
gar... e no dia que esse biltre encon- 
trar quem lhe amolgue os queixos, 
neste dia lembrar-se-á de todo o seu 
passado e deixará de perseguir seus 
antigos companheiros de lutas. 

Espere e verá. 


Joaquim DOS SANTOS 


, A classe dos marmoristas 


Companheiros: 


Vós outros estão lembrados de um 
artigo que safu neste jornal em 5 de 
julho, no qual eram ditas umas crueis 
verdades pelo camarada Joaquim An- 
tonio dos Santos sobre o sr. Chico, 
jerente da caza do er. Jozé Vicente 
da Costa? E sabem o que me suce- 
deu?... fui despedido da caza... 

O sr. Chico, habituado a ler arti- 
gos meus sobre a caza do sr. Carlos, 
e pelos quais ria-se gostozamente, se- 
gundo dizem, viu, ou julgou ver, a 
minha inspiração ou autoria no mes- 
mo artigo, e, sentindo-se grandemente 
melindrado nas suas suscetibilidade 
de homem honrado (sic); sentindo-se 
atacado na invulnerabilidade de sua 
poderoza pessoa, deu ordem termi- 
nante ao encarregado da filial, onde 
eu trabalhava, para, na primeira 
quinzena, me despedir. E assim foi. 

O mais interessante, e que demon- 
stra eloquentemente o grau de hipo- 
crizia e de covardia a que chegou 
aquele tipo, foi quando, indo eu á 
oficina da rua Sete de Setembro sa- 
ber por qual o motivo fui despedido 
da caza, ele, muito naturalmente, 
procurando dar á sua fizionomia um 
ar bem sereno e contar a perturbação 
de que se achava possuido, — pois 
havia sido avizado antecipadamente 
de que eu ia ter com ele — respon- 
deu-me que foi por falta de trabalho 
e de cumprimento dos meus deveres. 

Ouviram?... Tartufo não diria 
melhor. Que acham? Boa, não? 

Continuarei no proximo numero. 


MinerviNO DE OLIVEIRA 





Notas gaúchas 


E' pozitivamente satisfatorio o de- 
zenvolvimento que se observa na Pe- 
lotas proletaria. O interesse pelos 
novos ideais hão de nivelar a huma- 
nidade futura, pela grandeza da nos- 
sa cauza e pela imprensa que por 
essa cauza luta, incluzive 4 Voz do 
Trabalhador, — são o testemunho 
vivo de que o operariado pelotense 
quer tambem evoluir, quer tambem 
revolucionar-se. 

— Ateneu Sindicalista Pelotense, 
instituição proletaria de instrução, 
educação e prepração pratica, por 
meio de preleções lidas e faladas, co- 
pias de trechos de livros uteis, — so- 
ciolojicos e cientificos, — provas de 
escrita, etc. 

A inauguração do Ateneu, efetuada 
domingo ultimo, foi imponente, tendo 
o companheiro Zenon de Almeida 
dissertado com muita felicidde, sobre 
o eusino racionalista. 


As aulas por enquanto funcionarão 

ás quartas e sestas-feitas, á noite. 
' — A Federação Operaria de Pelo- 
tas entrou numa nova faze de vida 
de que algo se espera em favor do 
operariado. No dia 26 do corrente, 
o companheiro Zenon fará uma pa- 
lestra com o tema: Principios de or- 
ganização operaria. 

— A Federação Operaria do Rio 
Grande do Sul cojita enviar um de- 
legado especial pelo sul do Estado. 
E' uma bela iniciativa que não só 
terá o apoio da Federação Operaria 
de Pelotas, como das associações 
obreiras do interior e, ainda, da 
Confederação Operaria Brazileira. 

— Primeiro Congresso Operario 
Rejional Riograndense — Com a 
inanguração do edificio do Ateneu 
Operario do R. G. do Sul deve re- 
unir-se em Porto Alegre, de 1 a 5 de 
maio p. f. este congresso obreiro esta- 
dual, organizado pela F. O. R. G. 8. 

— A Liga Operaria (União de Ofi- 
cios Varios), e os sindicatos daqui 
funcionam regularmente, bem como a 
maioria das associações operarias da 
cidade do iRo Grande, onde se vê 
uma orientação antipolitica e rezis- 
tente, relativamente pozitiva. 

— Frequentada por grande numero 
de alunos, eziste na Caza dos Traba- 
lhadores (nossa séde propria), uma 
escola promaria para meninos de am- 
bos os sexos. 

— O Grupo Iconoclasta, recente- 
mente fundado, comemorou brilhan- 
temente a data de 14 de julho. 

Z. de Almeida dezenvolveu com 
proficiencia o sujestivo tema: 4 
grande revolução. 

— O Grupo Teatral Cultura So- 
cial fará a sua estreia com as peças 
Famintos, de 8. Barboza, e Amores 
em Cristo, de Z. de Almeida, inaugu- 
rando por essa ocazião, o Teatro 1º 
de Maio, instalado no salão central 
da O. dos T. 

— Ao G. D. Cultura Social daí 
será enviado, muito breve, o orijinal 
do drama social — Deus!... de au- 
toria do comp. S. Barboza, bem como 
uma cópia da comedia, do mesmo ca- 
marada, intitulada: O homem das 
bombas. 

Pelotas, 7 — 914. 

VLAN 


BRAZIL OPERÁRIO 


Acre 
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CRUZEIRO DO SUL — Da se- 
teretaria do Centro Operario Bene- 
ficente do Alto Juruá recebemos uma 
circular comunicando-nos haver esse 
Centro empossado a sua nova dire- 
toria eleita em sessão de assembléia 
jeral efetuada a 12 de abril do cor- 
rente ano, para dirijir os seus desti- 
nos no ano social de 1914 a 1915, que 
compõe-se dos companheiros: 

Meton Morais, prezidente (reelei- 
to); Francisco Marcelino, vice-pre- 
dente; Jozé Nogueira da Bilva, 1º se- 
cretario (reeleito); Antonio Sabino 
de Melo, 2º secretario (reeleito); 
Hrancisco Pereira, orador; Manuel 
Evangelista Correia, tezoureiro; Jor- 
dão Menescal, procurador; Lino Pin- 
to Cavalcante, procurador. 

Assembléia jeral — Honorio Her- 
meto, prezidente (reeleito); Leoncio 
Castro Chaves, secretario, 


Pará 4 


BELÉM — O operariado desta ci- 
dade, apezar de todas as persegui- 
ções não dezanimam e dessa fórma 
reencetam a sua luta. 

Coube a vez aos padeiros que, se- 
gundo os telegramas que recebemos, 
declararam a greve a 27 de julho e 
logo a 29 saíram vitoriozos. 

Ainda não houve tempo de até nós 
chegar noticias mais circunistancia- 
das a respeito desta greve, por 13sc 
sómente reproduzimos os telegramas 
recebidos, esperando que para o pro- 
ximo numero poderemos informar o 
operariado do que lá se passou. 

Eis os telegramas: 

“Confederação — Andradas 87 — 
Rio. — Belém 27 — Padeiros em 
greve. — União Jeral.” 

“Confederação — Andradas 87 — 
Rio — Belém 29 — Padeiros vito- 
riozos. — União Jerut.” 

E” o cazo de perguutarmos á bur- 
guezia paraense e ás autoridades que 
com ela estão macomunadas:, aindu 
ezistem grevistas no Pará? Pois com 
as prizões, deportações e persegui- 
ções não se acabou com essa hidra de 

cabeças, chamada greve? 

Ah! burguezes, como vos iludís! 

Tudo prendeis, menos o pensa- 
mento. E a propozito, porque é que 
se mantém prezo no Funchal, pos- 
sessão portugueza, o comp. Manuel 
Pereira Bastos? 

Dele recebemos uma carta narran- 
do as peripecias por que tem sido vi- 
tima ha cerca de 60 dias pelas autori- 
dades brazileiras e portuguezas, cuja 
publicidade faremos no proximo nu- 
mero do dia 20. 


e 
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Rio Grande do Norte 

NATAL — A Liga Artistico Ope- 
raria Norte Riograndense, com séde 
na cidade do Natal, comunicou-nos 
que em assembléia Jeral, realizada 
no dia 4 de julho passado, foi em- 
possada a nova diretoria que tem de 
rejer esta agremiação durante o cor- 
rente ano, ficando assim constituida: 

Prezidente, Francisco Gomes d'A. 
Silva; vice-prezidente, Lucio V. Go- 
mes Carneiro; 1º secretario, Joaquim 
Gregorio A. Bulhões; 2º secretario, 
Francisco Batista da Silva; orador, 
Deolindo Lima (reeleito); vice-ora- 
dor, Francisco Ivo (reeleito); the- 
zoureiro, João Ponche da Silva; vice- 
thezoureiro, Pedro Damião; procura- 
dores, Pedro Euclides e Francisco 
Lino. 

Diretores — Luiz Cordeiro, João 
Batista da Camara, Jozê Antonio, 
Paulino Rodrigues e Pedro de Albu- 
querque Silva. 

Conselho fiscal — Heroizo Pi- 
nheiro, Onel Nunes e Vitorino Mar- 
tins; zelador, João Malheiro de 
Góis. 

Minas Jerais 


JUIZ DE FÓRA — No dia 19 do 
passado foi eleita a nova diretoria 
da Associação Beneficente Irmãos 
Artistas para o binenio de 1914-1916, 
que ficou assim constituida: 

Prezidente, Galdino de Medeiros; 
vice-prezidente, Vicente Marcaccini; 
1º secretario, Julio Pereira da Silva 
Ramos; 2º secretario, Jozé Bruni; 
tezoureiro, Attilio Duaglio. 


MOVIMENTO ASNOCLATIVO 


CENTRO DOS OPERARIOS 
MARMORISTAS 


Em assembleia jeral realizada no 
dia 19 p. p. teve lugar uma impo- 
nente sessão solene para comemorar 
o 11º aniversario deste sindicato e dar 
posse ao novo conselho administra- 
tivo. 

Aberta a sessão ás 19 1/2, depois 
de lida a ata anterior o 1º secretario 
fez o historico do sindicato, desde sua 
fundação, em 1903, até a ultima 
gréve da classe, em janeiro de 1912. 

Em seguida teve lugar a posse do 
novo coneslho, sendo, apoz cedida a 
palavra á comp. Juana Buela, que fez 
uma bela conferencia, falando cerca 
de 40 minutos. 

Falou tambem o camarada Candi- 
do Costa, reprezentante do Centro de 
Estudos Sociais, que ocupou a aten- 
ção do auditorio durante 30 minutos 
mais ou menos. 

Falaram ainda os camaradas: Leal 
Junior, pela Federação O. do Rio de 
Janeiro; Antonio Coutinho, pela 
União dos Alfaiates; Antonio Mo- 
reira, pela Confederação O. Brazi- 
leira, e Maximiano Macedo, pela 
Liga Anticlerical do Rio de Janeiro. 

A's 22 horas o companheiro que 
prezidia a assembléia deu por encer- 
rada a sessão, agradecendo ao mesmo 
tempo a todos os prezentes e em par- 
ticular ás familias que honraram a 
sessão com a sua prezença. 


SINDICATO DOS OPERARIOS 
DAS PEDREIRAS 


Reuniu-se este sindicato em assem- 
Lléia jeral ordinaria no dia 13 pro” 
ximo passado sob a prezidencia do 
comp. Joaquim de Oliveira Branco, 
secretariado por Joaquim da Silva 
Santos e Antonio Vieira. Lida a ata 
da sessão anterior é aprovada, pas- 
sundo-se á ordem do dia. Sendo sub- 
metido á discussão um oficio du 
CG. O. B. sobre ele manifestando-se 
diversos companheiros, e achando-se 
prezente o comp. Antonio Moreira, 
secretario da Confederação, o prezi- 
dente convidou-o a esclarecer alguns 
pontos do referido oficio, satisfazen- 
do então as esplicações foi tudo re- 
zolvido na melhor ordem. 

Passou-se em seguida ao bem jeral, 
falando diversos companheiros que 
lembraram a necessidade da fundação 
de uma sucursal nos suburbios, cuja 
discussão ficou adiada. para a pro- 
xima assembléia convocada para esse 
fim. 

Reunindo-se no dia 16 do mesmo 
mez, em assembléia jeral estraordi- 
naria, foi lida e aprovada a ata da 
anterior sessão. Passando-se a assun- 
to de grande interese para a classe, 
o que dará certa prosperidade a este 
sindicato e que a constituição da re- 
ferida sucursal em imediações das 
pedreiras, sendo discutido com gran- 
de entuziasmo pelos associados e fi- 
cando a comissão confederal autori- 
zada a fazer a necessaria propa- 
ganda. 

Reunida & comissão confederal no 
dia 23, tratou cuidadozamente da for- 
mação da sucursal nos suburbios, bem 
como da aquizição duma caza, embora 
provizoria, mas situada em local que 
facilmente possa atender aos compa- 
nheiros que trabalham nas pedreiras 
suburbanas. 

Tambem ficou rezolvido publicar- 
se um enerjico manifesto para seu 





distribuido por toda a classe sobre | 


essa iniciativa da sucursal, 

Sendo lido um oficio da União dos 
Canteiros, de S. Paulo, pedindo im- 
pedir a ida para ali de companheiros 
daqui, visto estarem duas pedreiras 
em greve, rezolveu-se dar a maior pu- 
blicidade ao referido apelo dos com- 
panheiros de 8. Paulo. 

Chamamos, pois, a atenção dos can- 
teiros para o oficio da União dos 
Canteiros de S, Paulo, e esperamos 
que os trabalhadores do Rio não se 
prestarão ao infame papel de trairem 
a cauza dos seus colegas de 8. Paulo. 

— A classe dos canteiros é sem du- 
vida uma das poucas que efetiva- 
mente se encontra organizada, nunca 
descurando o seu sindicato de pugnar 
pela cauza de seus associados e fazen- 
do boa obra de propaganda, afim de 
tornar a sua classe unida e forte como 
em tempos que se não vão lonje. 

Avante, companheiros. 


ASSOCIAÇÃO DE MARINHEI- 
ROS E REMADORES 


Pelo paquete Baia seguiu para o 
norte em viajem de inspeção ág su- 
cursais desta associação o comp. An- 
tonio dos Reis Leal, diretor da 
mesma. 

Esta associação, que é uma das 
poucas maritimas cuja orientação a 
tem tornado forte e respeitada, des- 
taca-se entre as suas co-irmãs pela 
independencia que tem sabido impri- 
mir em todos os seus atos de reivin- 
dicação. Assim dezejamos sempre 
ve-la afastada das molhas em que ou- 
tras menos espertas se deixaram caír. 
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À VOZ DO TRABALHADOR 


BALANCETE 


Entradas: 
Centro Operario do Jaú.,....... 
Da, HPelQtaSI Sia plsa casas spo dos cs 
Sindicato dos Marcereiros e Ar- 
tes Correlativas............. 
Jozé Augusto de Souza,...... . 
Venda avulsa....cececcsesccis 











23$000 
504000 


1154000 
1$500 
24900 
5$000 

$700 
1$000 
1$000 


Romero 
Felix él 
Caetano F. Campos........... 
Lista do companheiro Cledon 
Mendes, Maceió -—- Eduardo 
C. Corino,  $100;  Cledon 
Mendes, $600; Glacindo Ar- 
ves, $200; Serjio do iNascimen- 
to, $100; João F. do Nasci- 
mento, $170; João de Oliveira, 
$200; Jozé Teofilo, $100; Ja- 
nuario do Olus, $100; Fran- 
cisco do Carmo, $100; Louren- 
go Amaro, $100; Luiz Pedro, 
$100; Vicente F. Melão, $100; 
Bazilio Esperidião, $100. 'To- 
ia rs a PR Ei 
Guarda de chapéus............ 
WOLETANaS = orcs rs ssgosecbees 
Carlos Simões Dias...........» 
Lista do companheiro Eduardo 
Correta, Pelotas — Vicente 
Marsicano, 1$; Jeronimo Ma- 
chado, 1$; Franklin Mesquita, 
8200; Antonio Guimarães, 
$500 np TORI ssssesccserscevas 
Augusto Soares, 1$; 
Pinto Guedes, $50%; João 
Monteiro, $400; Jermano R, 
da Silva, $200. Total........ 
União dos Alfaiates............ 
Centro dos Operarios Marmoris- 
RAIN PAD EI RA 
União dos Estivadores, Recife 
Lehindo SVIBIPA. Cro caass trade Res 
Mara -FOMmaN So ccesscecasocha 
Sociedade P. dos T. em F. de T. 
e Fiação, Recife............ 
EMCADO o a ro Se oe S 0d os ga 


23000 
68100 
63000 
1$200 


64000 


4$800 
10$000 


10$000 
10$000 
5$000 
2$000 


10$000 
3$000 
34000 
Lista do ocmpanheiro Albino 
Moreira-«Albino Moreira, 18; 
Manuel Costa, $600; Agosti- 
nho Puteau, $500; Aurelio 
Lago, $500; Serafim iRodri- 
gues, $500; Manuel Trindade, 
$500: João Carvalho, $500; 
Valdemar Cardozo, 1$; Jozé 
Ferralo, $500; Lino Rainho, 
$500; A. M V. de Oliveira, 
0500. Total. .cescasssonr sc 
Lista do companheiro Carlos S1- 
mões Dias, Pelotas — Dr. 
Antonio Gomes da Silva, 6$; 
Jervazio iLagos, 6%; TFoernan- 
des Vilarinho, 18; Dant! Ri- 
chineli, 5$. Total............ 
Lista do companheiro Antonio 
Marques Correia, Pelotas — A, 
Marques Correia, 1$; Alberto 
R. Guimarães, 1$; Urzelino 
fPickerzill, 18; Tomaz da 
Costa, $500; Manuel Luiz da 
Silva, $500; João e Antonio 
Luiz da Silva, 1$; Jozé Mar- 
tins, 1$; João B. de Oliveira, 
$500 R. Gazulha, $500; Ma- 
juel Sucito, 2%; s. B., 
"Total 


656000 


18$000 


11$000 


1893800 





Saldas: 
Deficit anterior................ 


Confecção dos ns. 59 e 60..... 
Selos e carretos dos ns. 


298$600 
2008004 


Goma 


cecrenacacono tasca sas 


b23$6800 


5238600 
1898809 


encara ra star a nas 





383$800 





DR. UBALDO VEIGA 


ESPECIALISTA EM 
SIFILIS E VIAS URINARIAS 


Trat. pelo: processos mais modern»s 
Aplica sea dir o 806, 914 é 1116. 

Pr ços modicos para injeções, 
Deguenas operações, curativos, 
lavajens, aplicações do 80% é 
ris ouéros preparados anticifili- 

co”, 

DÁ CONSULTAS GRATIS AOS SO0IOS DOS Di- 


VERSOS SINDIOATOS FILIADOS Á CONFEDERAÇÃO 
OrgRARIA BRAZILEIBA 


Consultorio 


RUA DA ASSEMBLÉ A, N.º 73. 
(Das 14 ás 17 horas) 


e Til! FONE: 1824 — Central, ceu 
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LOCAIS OPERÁRIOS 


ASSOCIAÇÕES CONFEDERADAR 
Distrito Federal 


Federação Opcrara e suas fedoradas, 
rua dos Andradas 37%: 

Sindicato dos Estucadorcs — Rus dos 
Andradas 87. 

Centro dos Operarios Marmoristas — 
Rua dos Andradas, 87. 
sau ião dos Alfasates — Rua dos Andra- 
as 87. 

Sindicato dos Sapateros — Rus dos 
andradas 87 

Sindicato Operario do Oficios Varios — 
Rua dos Andradas 87. 

Sndioato dos Optrarios Fanif cadores 
— Rua dos Andradas 87. 


tua vos Anuradas B7, 
Sindicato dos Operarics das Poarciras— 
àra da Passajem 161 


Liga Fedoral dos Empregados em Pada- 
as — Rua dos Anuruuas 31. 


São Paulo 


Sinã cato Gperario de Qficios Varios — 
Capita., 

Umão dos Chapeleiros em Jeral — largo 
de S. Francisco 2. 

União dos Canteiros — Largo do Ria- 
-«Jiueio 56. 

Centro Oporario Benef. cento e Instrativo 
do Jaú — Jaú. 

Federação Operaria Local e sua federa- 
las — Rua Amador Bueno 25, Santos: 

Sind.oato dos Carroçcsiros e Chauffours 
- Rua Amador Bueno 25; 

Sindicato dos Pedreiros e Serventes — 
tua Amador Bueno 265; 

Sindicato dos Trabalhadores em Pedra 
s Granito — kRua Amador Bueno 25; 

Bundicato dos Carpinteiros — Rua Amas 
dor Bueno 25; 

8 ndicato dos Canteiros das Pedreiras 
— Ribeirão Pires 
“es. 


Minas Jerais 


Centro Operario Sindicalista — Belg 
Jonizonte. 
Liga Operaria Marhadenso — Cidade de 
Jachado. 
Associação Beneficente Irmãos 
— Rua Santa Rita 654, Juiz de Fóra. 
Bindicato dos Fedreiros o Sorvontes 


Belo Horizonte, 
Sindicato dos Carpinteiros — Belo Hqs 


izonte, 


Amazonas 
Associação das Artos Graficas do Amiga. 
Zonas — Caixa 46, Manaus, 
P 4 


União Jerai dos Trabalhadores — Caixa 
812 — Belém, 

União dos Operarios Sapateiros — Cai. 
xa postal 342 — Belém, 

União dos Vendedores Ambulantes — 
“aixa postal 342 — Belém. 


Alagõas 


Feúeração Operaria de Alagoas e suas 
PR rua do Livramento 36, Ma- 
zeló:; 

5 náicato Grafico — Idem, idem; 

Sindicato dos Alfaiates — Idem, idem; 

Sindicato dos Estvadores — Idem, idem, 


Rio Grande do Sul 


Federação Operária e suas federadas ms 
Rua Santo Antonio 157, Porto Alegre: 
União Opereris Internacional — Rus 
Banto Antonio 157; 
r aArbeiter Vorein — Rua 

Santo Santo Antonio 157; 

aires Metaluríica — Rua Santo Anto- 
nto 4 


União dos Chapeleiros — Rua Santo An» 
tonio 157; 
ue Tipografica — Rua Santo Antonte 

Sindicato dos Fintores — Rua Santo 
ântonio 157; 

União dos Estivadoros — Rua Santo 
Banto Antonia 157; 

União dos Oficiais Barbeiros — Rus 
Antonis 157: 
PS ad Padoeiral — Rua Santo Antonio 
ni Sueno 

União dos .Artifices Sapateiros — Rus 
Santo Antonio 157; 

Circulo Gperario — Rua Santo Antonio 
157; 

União dos Marmoristas — Rua Santo 
Antoni» 157; 

União Grafica — Cidade do Rio Grande; 

União dos Trabalhadores em Estiva -— 
Cidade do Rio Grande; 

Contro das Classºs Laboriozas — Santa 
Maria; 

Sindicato dos Tanosiros — Caxias; 

Coentro dos Trabalhadores — Montene- 


sTo. 
Operaria de Pelotas o suas 
federadas: 


ri dos Fedreiros o Gerventos — 
Pelotas; 
findicato dos Trabalhadoros em Cqu 
tumeo — Pelotas; “ea. 
Sindicato dos Sapateiros — Pelotas; 
Liga Oporasia — Pelotas. 


Paraná 


Bociodsdo Operaria — Caixa do Correio 
58, Ponta Grossa. 


— Rua Santo Antonio 


Pernambuco . 


União dos Operarios — Rua 
Lomas Valentina 50, Recife, 





